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O último �no registou um agra-
vamento da opressão religjosa na

U. R. S. S.. A luta encarniçada
que se trava na Rússia contra os

que permanecem fiéis à sua eren­

ça é dirigida pelo governo sovié­
tico, pelo Partido comunista e pe­
lo próprio Estaline. Não se trata,
apenas, da prisão de mais algumas
centenas de sacerdotes e de laicos

que podiam influenciar as multi­
dões, por ocasião da, campanha
eleitoral. Os comunistas vão mais

longe, na sua nova tentativa de
eliminarem a religião: Reorgani­
zaram, assim, a união dos «sem

Deus. militantes cuja actívídade
sofrera, nos últimos anos, grande
redução. Segundo os novos esta­

tutos, a União fica a depender
fortemente do Partido. Reapare­
ceu o hebdomadário .Os sem­

Deus> e iniciou a sua publicação
uma revista ilustrada com o mes­

mo nome. Tôda a imprensa anti­

religiosa acompanha, aliás, êste
movimento. Entre -as publicações
anti-religiosas do Estado soviético
em 1938 conta-se o «Manual ao­

ti-religioso» .

Os jornais procuram mobilizar
as instituições, os sindicatos e o

exército para a luta contra os

crentes. A secção anti-religiosa
da Academia das. Ciências foi
transformada num .InsUtuto Cen­
tral antí-rellgíoso».
rudo isto, no fim de contas,

apenas testemunha que os sovie­
tes reconhecem encontrar- se em

presença dum grave perigo: o re­

nascimento do sentimento religio-
110 nas várias camadas da popula­
cão soviética.

Mais vale tarde ...

F0i prêso há dias em Paris, por.
insuficiência de documentação, o

ex alcaide duma pequena cidade
catalão O jornal francês donde ti­
ramos a notícia conta que, depois
do interrogat6rio habitual, o co­

missário de polícia que o ouvira
bradara, indignadíssimo:
-Gabou-se de ter mandado

matar quinhentas pessoas! E vai
, apanhar só oito dias de detenção!
Nem sequer será expulso!
Um 'espanhol nacionalista que

estava presente, acrescenta o jor­
nal, respondeu então ao honrado
comissário da polícia:
Talvez não seja mau que apren­

dam, ao menos agora, de que fôr·

ça era a gentinha que aqui con­
sideraram durante dois anos «o

govêrno legal de Espanha • .'
Com efeito!

Ainda não desapareceu do orbe católico
o profundo desgosto causado pela morte de
Pio XI, o Papa da Paz, segundo o consenso

unânime. O seu pontificado ficou marcado

por vários factos import antes, dos quais po­
deremos destacar, po.r exemplo: a enciclica
«Ubi arcarmo Dei», apologia e defesa da Fa­
mília segundo a ortodoxia católica; a «Qua­
dragéssimo armo», que completou, no tempo
e no espaço, a imortal «De rerum novarum»,
de Leão Xlll; a condenação do racismo, um
dos seus últimos actos e que tanta impressão
causou em todo o mundo -Ó: Para mim, Sua
Santidade será lembrado, também, por estar
relacionado com a crise maisdolorosa que a

minha inteligencia atravessou. Refiro-me à

condenação da Action Française.
A geração a que pertenço frequentava

ainda os Liceus quando o 5 d'Outubro im­

pôs uma mudança de etiqueta ao regime.
A pouco mais se estendeu a sua acção.

A ideologia era a mesma. «Os erros que de

longe vinham», na frase d'El-Rei D. Carlos

I, continuaram e agravaram-se. O 14 de
Maio, o assassinato de Sidonio, a atitude
dos governamentais a seguir à sua vitória de
Monsanto e do Porto, abriram-nos os olhos e

levaram-nos a proceder lealmente à verifica­

ção e rétificação das nossas idéias políticas
adquiridas ao calor da formidável propagan-
da republicana. _

_

«Só não mudam de idéias, os que não
as possuem», disse Talleyrand. Mas ele não

conhecia, por que foi contemporâneo, uma

mentalidade especial originada por 1789. O
endeusamento de certas palavras, que-deter­
minados preconceitos rodeiam, formando-lhes
como qpe uma aureola, que sugestiona e do­
mina. Não são muitos os que, tendo aceitado
sinceramente este novo mito, ao procederem
ao seu exame, por um imperativo de cons­

ciência e verificando que ele-nada -mais con­

tém do que palavras sem significado algum
nos domínios das idéias, tem a coragem de
arrostar com os tais preconceitos e procla­
mar o seu erro. Tive essa coragem.

Encontrava-me, porém, sem norte, quan­
do se deu um facto que me levou a prestar a

minha atenção ao Integralismo Lusitano. Foi
o seu afastamento dJEI-Rei D. Manuel II. Es­
tudei então a doutrina nacionalista através
os escritores portugueses. Foi. uma espécie de
deslumbramento. Havia ideias e não, apenas,
palavras. Falavam especialmente aó cérebro,
defendendo a primazia dos devêres e obriga­
ções dos homens. «A Monarquia é a restau­

ração da intelrgência», tílulo dum livro de
Rolão Preto,
publicado
por essa épo­
ca, sintetisa­
va bem o nos-Empréstimos sôbre Hipoteca
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so pensar. -

Fui procu­
rar, depois.,
ao movirnen­

to afim gau­
lês um alar­

gamento de
horisontes
pela compa­
ração en tre

ambos.

Apesar
das observa­

ções que me

/

sugeriram, tenho de concordar que não se pode
compreender perfeitamente o que.Jhá de uni­
versalismo no nacionalismo sem conhecer, es­
pecialmente, Taine (Origens), Renan (Refor­
ma) Maurras' e Bainville.

A superioridade da forma monárquica
depois da leitura dos nacionalistas franceses,
impõe-se-nos pelo seu universalismo=-mo­
no-arquia, governo de um só, superior ao

governo de muitos.
Contudo, duas observações primaciais nos

provocaram a leitura dos escritores franceses,
separando nitidamente os nossos dois nacio­
nalismos.A primeira, ésobre o «empirismomo­
narquico ou organisador», fundamental para
eles, clássicos de formação, mas incompatível
com as nossas tradições e com a nossa psico­
logia. A segunda observaçãorelaciona-se com

o problema religioso.
Maurras é um dos grandes valores incon­

testaveis da França. Filosoficamente é um

positivista, cartesiano e agnostico, cujo racio­
cinio se desenvolve ou se procura desenvolver
sempre dentro da mais perfeita lógica. Por: is­
so mesmo é que não podia compreender a

situação. em que coloca a Egreja Catolica
no seu sistema politico. Conserva-lhe

\

todas
as honras mas limita a sua acção a uma

especie de policia' da moral da sociedade.
Menos ainda para compreender, quando se

considera que Maurras soube interpretar e

defender, como poucos dos seus compatrio­
tas, a posição de Bento XV durante a Gran­
de Guerra.

Só mais tarde é que tive a explicação
desta falta de logica, talvês a unica em toda
a sua .obra politica e literaria. Foi ao ler a

«Viagem a Atenas». A divinisação da belesa

pagã da antiga Hellade mareou sulco tão

profundo no seu cerebro que, automática­
mente, limitou- o campo do seu-raciocinio
impedindo-o de compreender a belesa espiri-
tual do catolicismo. .

A condenação da Action Française por Pio
XI veio como consequencia logica duma situa­
ção que o possitivismo agnostico de Maurras
não podia resolver.

Mas,santo Deus! Que campanha se de­
sencandeou contra a Action Française nos

jornaes de todos os matises, mesmo nos que
se declaravam anti-catolicos!

Pode-se calcular como sofreriam os

que, reconhecendo a lógica irrefutável da
atitude do Papa, viam a que deturpações ela
se prestava nas mãos dos sicofantas que ain­
da deviam sentir as orelhas a arder de tantos

puchões que Maurras lhes dera, rião falando
nos que se fizeram gente à sua sombra e que
ag�ra lhe agradeciam descendo, no ataque,
ainda mais do-que aqueles.

O «primado do espiritual» que Maritain
lançou nessa época para combater o «poliri­
que díabord» de Maurras e que é de aceitar,'
não impediu que o seu autor, na guerra de

Espanha, defendesse os marxistas, contra as

ordens do Pápa, enquanto que Maurras, mais
uma vez, estava ao lado da Egreja. E isto
veio facilitar a explicação da revolta de cero

tos católicos nacionalistas franceses perante
a condenação da Action Française. Dizem-me
que Maurras está em vias de conversão. Que
Deus o ilumine, são os votos de todos os que,
como eu e somos tantos, lhe devem o ter

compreendido e aceite, consciente e integral­
mente, o dogmatismo católico.

'aime Bento cla Silva

.' -

Procissão de Passos-Conforme
noticiamos realiza-se hoje, pelas
17 horas, a tradicional procissão
dos Passos, que sairá da igreja
da venerável Ordem Terceira
de S. Francisco e percorrerá as

principais artérias da Cidade.
Acompanhará a.procissão em

todo o seu percurso a. excelente
Banda Municipal de Tavira, que
executará algumas marchas fu­
nebres do seu vasto e grandioso
reportório.

•

Festa da Nossa Senhora das Do­
res-Na próxima sexta feira, dia
31 do corrente, realiza-se na

igreja da Venerável Ordem Ter­
ceira de São Francisco, a tradi­
cional e pomposa festa em hon­
ra da Nossa Senhora das Dores,
que constará do seguinte:
A's rz horas-Missa solene.
A's zo horas-Te-deum e ser­

mão por um distinto orador sa­

grado.
•

Procissão dos Ramos-No próxi­
mo dia z de Abril sairá pelas 17
horas, da igreja da venerável
Ordem Terceira do Monte do

Carmo, a tradicional procissão
dos Ramos, que, costuma trazer

a esta cidade grandioso numero

de forasteiros.
'

•

Festas da Semana Santa-No
próximo numero do nosso jor-'
nal daremos aos nossos leitores
o programa das festividades re­

ligiosas da Semana Santa, que
este ano se realizam nas igrejas
de Santa Maria do Castelo e

- Misericórdia.
•

Novo Estabelecimento-Há pou­
cos dias abriu ao publico o novo

estabelecimento de mercearias
da firma Leonel A. Parreira Jus­
tino, na Praça da República.
Q novo estabelecimento que

apresenta um magnifico aspecto,
está optim-amente fornecido de
todos os artigos e, por conse­

guinte apto a servir até os mais
exigentes.
Ao seu proprietário augura­

mos-lhe prósperos negóciosv .

•

Aviso-Ensaios na próxima se-

mana: \

Para o Orjeon-3.a feira, pa­
ra todos os naipes, na séde da

Sociedade; 6.a feira, ensaio de
conjunto no Teatro Popular.
Para a Reoista=a », 4.a, 5.a,

e sabado, no Teatro Popular.

U-ma significath/a
excepção

Moscovo não quis receber os

refugiados espanhóis que os

franceses para lá queriam mandar.
Onde estariam eles melhor

do 'que nesse paraiso que eles
quiseram implantar em Espanha?

Só uma excepção foi admitida
e essa cabe á famosa Ibarrubi
chamada «La Passionaria» e

mãi de alguns filhos de que or­

gulhosamente ela diz não saber
ao certo quais foram os pais •••
Os sátrapas do proletariado e

ao mesmo tempo dirigentes da
I I I Internacional reconhecem
nessa megéra o verdadeiro tipo
da moral soviética.



2 PÓVO��ALGARV:rO

�oUdar¡�-dade
no- trabalho
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o Corporativismo que, em

sintese de Salazar, «é 'como a

consciência activa da nossa so­

lidariedade na terra, no traba­
nio e na vida, isto é, na Pátria
-a nossa familia que não mor­

re», encontrou, na inolvidável
manifestação de 27 de Feverei­
ro, a prova mais cabal ·de que
realiza inteiramente êsse ideal.
Alguma coisa existe, real­

mente, de novo no nosso país!
Milhares e milhares de por­

tugueses, que passavam de cen­
tenas de milhar e representa­
vam, além disso; alguns milhões
de auzentes, foram ao Terreiro
do Paço, irmanados numa soli­
dariedade surpreendente, dizer
ao Chefe do Govêrno, tnuma
aclamação vibrante de pa riotis­
mo e gratidão, que o trabalho
nacional, que todos os portu­
gueses trabalhadores, O .

-

aCOM­

panham confiadamente no seu

esforço incansável pelo engran­
decimento material e moral do

país. _

Portugal confla cada vez-mais
em Salazar e, se, dia-a-dia mais
lhe tem que agradecer, dia-a­
-dia mais espera da sua ex­

traordinária àctividade, espirito
de justiça e patriotismo.

« O Corporativismo, escreveu

nesse mesmo dia o «Diário de
Lisboa», está na hora: requere
dedicação, sacrificios e iniciati­
vas que os velhos avarentos di­
ficilmente lhe podem dar. Quan­
do o Sr. Presidente do Conse­
lho lançou as bases sobre que
êle linha de assentar, incluiu
nelas, e mui justamente, uma
exigencia moral Jestinada a cor­

rigir as cobiças indisciplinadas
e agressivas que viviam à toná
de água.
Estas palavras, destinadas

especialmente
à mocidade, po­

dem, no entanto, aplicar-se a I

todos porque, embora mais de­
morada, também é possível a

preparação da mentalidade das
outras gerações.
A manifestação do dia 27,

onde, ao lado dos operários
mais humildes se encontravam
os patrões, demonstrou clara­
mente ser possivel « a solidarie­
dade na terra, no trabalho e na

vida». ,

E, se ainda algumas deft­
ciencias existem e alguns abu­
sos se cometem,-naturais nu­

mas �- o�tros no perio�o. das
expenencias-> o Corporativismo
é hoje uma realidade insofismá­
vel e 0S seus beneficios impõem­
-se e são de toda a ordem.

« ••. Podiamos nada ter feito
que peneficiasse a economia oU'

melhorasse materialmente a éon­
dição dos portugueses, e teria­
mos realizado nma obra imensa
só com dar aos trabalhadores a

conscieneia e o respeito da sua

dignidade, só com ter criado o
'.

ambiente de paz social, só com

ter feito compreender, feito vi­
ver a solidariedade existente en­

tre 08 que estudam as soluçõ'es
e os que org mizam e dirigem o

t' abalho ou o executam e con­

vencido a todos trabalhar cada
vez mais para bsneficio comum».

Muito mais porem, se fez,
quer material, quer moralmente,
e isso prova que o ambiente se

modlf CDU, a mentalidade -é dife�
rente e o corporatlVlsmo se

adaptou às realidades nacionais.

Basins o "Povo ftIgarvlo"

NOTICIAS MILITARES
Convites para as Colonias

Pelo Ministério da Guerra são
feitos convites aos soldados de
infantaria especializados em Me­
tralhadoras Pesadas e Morteiros

que não se encontrem no servi­
ço activo, prontos da instrução
de recrutas em 1937 ou em qual-

.... quer outro ano anterior, com

mais de 20 anos de idade, que
satisfaçam às segnintes condições
para irem servir na colónia de
Timor:
.
Terem bom comportamento

Militar;
-Serern julgadas aptas para o

serviço nas Colónias pela J. H.
do H. M. P. ou de algum dos

Hospitais Regionais conforme a

sua residência;
Terem boa aparência militar

e que não tenham servido ainda
na-Colonia de Timor.
-Pelo Ministério 'da Guerra

foi. feito-convite aos 1.0 Cabos
corneteiros na situação de dispo-

. nibilidade, licenciados, ou que,
embora estej=rn no serviço efec­
tivo, tenham cumprido a sua

obrigação normal de serviço pa­
ra irem servir na Cólónia de

Moçambique.
-Uma� e outras praças são

submetidas a uma junta Hospi- /

talar de Inspecção sem dispên­
dio para a Fazenda' Nacional.
Coronel José 'Cortez dos Santos

Concluiu, em 22 co corren­

te, as provas para brigadeiro,
tendo ficado «provado, o f:x.mo
Coronel do Estado Maior, Co-'
mandante do Regimento de In­
fantaria n.? 4, sr. José Cortez
dos Santos.

Tirocinio para Coronel

Vai muito em breve frequên­
tar a Escola Central de Oficiais
a-fim-de satisfazer ás provas pa­
ra Coronel o Ex.?'? Tenente-Co­
ronel, 2.0 Comandante do Regi­
mento de Infantaria n.? 4, sr.

Flor êntino Coelho Martins.

VENDA DE PREDIOS
Por motiva de partilhas ven­

dem-se dois predios urbanos na

rua Almirante Candido dos Reis
com os numeros de policia 9 e

. 32 e um predio rustico no sitio
de Mira Flores, da freguesia de
Santa Maria.
Informa a Conservatoria do

Registo Civil de Tavira.

E.SCOLA
Comercial Portuguesa

POR CORRESPONDENCIA
Rua do Arseu'al, õ4-3. o LISBOA

Fundada em 1930
e ao abrigo do Decreto 23.447

Habilitação garantida para

Guarda-livros
em 8, em 12 ou em 20 meses, con­
forme o lempo de que o aluno dis­
põe em cada dia, a sua idade, etc,

Quadro de Honra: alguns disJlntos alunos

N.o 28

Sr. Antonio Rodrigues-Olhão,
Sr. Leandro Garra$ de Figueiredo

-Portalegre.
-

Sr. José Almeida Magalhães­
Santarem.

Sr. Francisco Mendes Boavida­
Almeirim.

Sr. Henrique Alv¿s Ley--Vizeu,
(Iremos publicando mais nomes

nos numéros seguin tes)

Cursos de Escrituração, Conta.
bilidade, Esteoografia, Dactilogra­
fia, etc,
Peça srátis o nosso livro de pro­

paganda que captem planos de es­

tudo, prograioas dos diferentes cur­
sos, tabelas de preços, muitas cen­

tenas de nomes e moradas de an­

tigos alunos, de Lisboa, Porto,
Províncias, Colónías e estrangeiro,
etc,
Se lhe fôr passivei recorte e en­

vie-nos este anuncio.

�gente no lIIIs¡,¡rve: Para infor­
mações e matrículas, Snr, Alvaro
Correia d,� Carvalbo, Avenida da

Republica, n,O 128, OroHÃO.

Ultima hora
Esta semana que

principiou pelo acto

importante da assina­
tura do tratado de não

agressão entre Portu­

gal e Espanha, termina
pelo feliz acontecimen­
to da entrada das tro­

pas nacionalistas em

Madrid.

Ênquanto pelo resto

da Europa o Mundo po­
lltlco se encontra extre­

mamente convulciona­

do pela forma como Hi­

tler encara o problema
do espaço vltal alemão,
a Paz principia a assen­

tar arraiais na extrema

ocidental da Europa.
E já não era sem tern­

po, vamos lá!

Postais de Tavira
Conforme noticiámos j á ti ve­

mos ocasião de vêr a nova colec­
ção de postais ilustrados de Ta­
vira que a TABACARIA SA_N­
TOS, desta cidade, fez executar
na Alemanha.

-

Nos dez postais que a com­

põem estâo.incluídos alguns dos
trechos mais interessantes da
Cidade, uma reprodução do Pór­
tico da Misericórdia (notável do­
cumento. da Renascença portu­
guesa) e urna das capelas de ta­

lha da igreja de S. Paulo, dois

flagrantes episódios da pesca
(cope jo) de atum e a queda de

água dos Moinhos da Rocha

(Pégo do Inferno).
Parece-nos que as fotografias

foram criteriosamente escolhidas,
formando uma colecção digna de

aprêço.

£riminosos att ao fim
Depois tíe dois anos e meio

.

de bestialidade, os vermelhos

espanhois não estão ainda sacia­
dos. Haia em vista o hediondo
crime cometido perto de Gero­
na, num dos últimos dias do
seu domínio na Catalunha. No
mosteiro de Cugell estavam en-

.

carceradas várias personalidadcs
nacionalistas." Na noite de 5 pa­
Ta 6 de Fevereiro, chamaram
50 prisioneirosc-dizendo-laes que "

iam trabalhar numas obras de
fcrtificação. Um dêles, de doen­
te, não se podia ter nas pernas.
Dois outros conseguiram I fugir.
Os 47 restantes foram conduzi.
dos a uns 300 metros do edifi­
cio. Aí, no meio do mato, à me­

tralhadora e a tiros de pistola,
todos foram assassinados, fria­
mente.

Entre 'êsses 47 últimos márti­
res do terrorismo comunista, na
Catalunha estava o bispo de
Teruel�

-

c'' " -

E ainda há gente para afirmar,
fingidamente convencida, que
agora já não se inata na zona

vermelha. «Foi só nos primeiros
dias da guerra!>J-gaguejam. Es­
tá·se vendo! Era, aliás, fácil de
calcular, mesmo sem o auxílio
dêste e doutros casos, que as

suas afirmações eram' imbecís ou

mal-intencionadas. Viu·se algu-
,
ma vez uma fera «regenerar-se»,
deixar de ser fera?
Ora um comunista à solta­

[Jcovaram no milhares de vezes

-é muito pior do que a pior
das feras ...,

Santa Catarina

eonsuItas Méelicas-Todas as quin­
tas-feiras e dorningos haverá nesta al­
deia consul tas médicas das 13 ás 15
horas.
Falta cIe ehuva-Tem sido enorme a

.

falta de chuvas, o que tem contribuido
bastante para aumentar a crise que se

faz sentir nesta localidade.
EstracIa ele Santa eatarina a Manca·

rapacho-Necessita de urgente repara­
ção esta estrada que liga duas impor­
tantes freguesias rurais.

Aquem de direito pedimos providen­
cias.-e,

Conceição

Nascimento-Deu à luz uma criança
do sexo feminino a sr.s I). Maria José
Vidal Leiria, esposa do nosso assinan­
te sr. José Geraldo Leiria, policia de

Segurança Pública, em Lisboa, _

Os nossos parabens. -

Anos-Faz no próximo dia 25 do cor­

rente 17 anos de idade José da Encar­

nação, filho do noss� prezade;' amigo e

assinante SL Custodio Rodrigues, Os
nossos parabéns.
Falta ele ehuva-Lavra nesta, fregue­

sia grande descontentamento pela falta
de chuva, pois que daqui a pouco qua­
se tudo se encontra sêco, aumentando
cada vez mais-a .crise de trabalho ,
Partidas e ehegaelas-Saiu desta fre­

guesia, seguindo para Silves, onde foi
colocado como agulheiro dos Caminhos
de FC!ITO o nosso assinante ST, Carlos
Leitão.-e.

' .

Apresenta hoje um interes­
sante programa duplo constituido
com abela produção francesa­
Valsa Eterna em 9 partes-in­
terpretada principalmente pela
encantadora Renée Saint-Cir,
Pierre Brasseur e Jean Servais
artistas que se desempenham
admiravelmente e o filme de he­
roicas aventuras em 6 partes, A
Valentia de Ken Maynard no

qual este apreciado artista, que
tem as simpatias sobretudo de de­
terminado· sector, revela a sua

grande audacia e inteligencia.
Valsa Eterna, maravilhada com

musicas de Bethoven, Strauss e

e Larmer e a excelente interpre­
tação de Renée Saint-Cir no pa­
pel duma princezinha que. se
apaixona por um desconhecido
rcompositor , é uma graciosa pe li­
cula cuja acção em volta do seu

devaneio, contrariado pela fami­

lia, desperta 'grande interesse e

termina o conflito com a poster­
gação das �I)nvenções.

Invalidos do Comercio
. Desta prestimosa instituição

recebemos o relatório e contas

da Direcção e parecer do Con­
celho Fiscal, referente a 1938.
Vimos que esta associação

tem progredido consideravel­
mente de ano para ano sendo a

sua existência -:absolulamente· ne­
cessaria para todos aqueles que
vivem na incerteza do dia de
amanhã, isto é, a 'falta dlim
apoio na velhice.
Contam-se ás dezenas o nú­

merõ de pessoas que tem recor­

rido ao seu prestimoso auxilio.
Esta instituição é uma obra

social partida da iniciativa par­
ticular e que bem merece o

apoio de todos.

Falar e escrever
Na vitri�e da Agência de Ta­

vira do «Diário de Notícias» li
um telegrama, em que, entre óu­

tras coisas, estava escrito: Hitler

seguiu para a Boémia em avião

Stop.
Ora quem não saiba inglês,

fica julgando que a marca do
avião é. ' . Stop.

¿Mas porque motivo se tradu­
ziram as outras palavras e stop
ficou sem tradução?
Não creio que Iesse por igno­

rância.
E' o tal «snobismo ou chiquê­

za» como lhe chama o Sr. Agos­
tinho de Campos.
A tradução de stop é ... pOnto.
E em linguagem telegráfica

portuguesa é usual escrever-se

ponto •.• e virgula, pDr extenso.

Estas notícias são para· todos,
incluindo o povo menos instruído,
que constitui volume consider-á­
vel rio nosso país.
¿Para que lhe acarre.tar perda

_ dé tempo na decifração de cha­
radas?
Aguentar e cara alegre, diz

o referido sr. Agostinho de

Campos na. introdoção do seu

Glossário De Incertezas, Novi­
dades, Curiosidades da Língua
Portuguese, e Também de
Atualidades da Nossa Escrita
Actual.
Na citada introdução, .lêse:

Em Agosto de 1932, Abel Bon­
nard escrevia no Figaro de Pa­
ris. Notre longage c'est nous­
mêmes et nous ualons ce qu'il
vant. Nous ne sommes plus hon­
nêtes s'il cesse de l'êire,
E Agostinho de Campos acres­

centa (E aquí .estaria um
-

exce­

lente galicismo: aplicarmos
: à

nossa lingua o amor e o respeito
que os franceses teem á sua).
O autor do Glossádo não fez

a tradução da- formula do sr.

Abel Bonnard que se transcreve.

Em nosso entender fez mal. Es­
tas questões inreressarn também
a muito português que não sabe
francês.
Perrnitimo-nos Iazer essa tr a­

dução, pelo motivo alegado:
A nossa língua somos nós, e

•

valemos o que ela vale. Deixa­
remos de ser honestos se ela dei­
xar de o ser.

Sempre tivémos um ceria ten­
dorreia (como lhe chama o Dr.
Ricardo Jorge) para os estran­

geirismos. Mas com a facilidade
de comunicações que hoje existe,
o que estabelece .um contacto

maior entre 'portugueses e es­

trangeiros, a tal tendorreia to-

mou um incremento desolador.
Quem mais corrompe a nossa .

língua, é a grande imprensa: Os
lorn,ais �e, gr.a q d e s tiragens.
Esses exactamente que deviam
ter como uma das suas princi -_
pais funções a 'instrução e 'edu- . -

'. � ;,

cação do povo.
O Estado dispende verbas

consideráveis com o pagamento
a professores para ensino da lin­

gua portuguesa, mas não há pe­
nalidades para aqueles que pu·
blicamente a assassinam.
E na própria lingua oficial a

inspecção prolifera já desenvol­
vidamente.

. O controle. é empregado a

torto e a direito, palavra fran­
cesa que tem vários significados
vantajosamente expressos com

termos portugueses. ,

E o controlar, já anda tam·

bém para aí aos pontapés.
Mas não comporta um artigo

de jornal larga referência à infi·
nidade de estrangeirismos que
veem invadindo a nossa língua e

deslocando as palavras portu­
guesas que se deviam manter. O
meu fim é apelar para as pes­
soas de boa vontade, que têm
amor à sua pátria e, consequen--

•

temente o devem ter à sua lin­

gua, para se não deixarem arras-

tar por esta onda desnacionali·

sante, e que procurem adquirir
livros-que felizmente existem­
onde mestres da nossa lingua
dão combate à praga invasora.

Quereis fazer bons negócios?
Anúncial no semanário regionalista
-

-

-
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Farmácia de Serviço
.Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ALDOMIRO.

Venda de propriedade rústica
Vende-se o ccPom ar do

Pombo» no sítio da Asseca,

freguesia de Santo Esteyão,
concelho de Tavira, perten­
cente aos herdeiros de José

Pires de Jesus. Recebem-se

propostas em carta fechada
até às 12 horas do dia 26 do

corrente mês de Março, na

farmácia Aldomiro de Sousa,
em Tavira. Podem também
ser entregues ao solicitador
Cor�eiro Peres.

• 4

eampos Palermo

TocIo O bom nacionalista
cleve assinar o jornal «'Po­
vo Algarvio».
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Aniversários
Fazem anos:

Em 27 - Os: srs. Antonio Soares da
Fonseca, Henrique Judice Leote Cavá­
co e a menina Maria de 'Lourdes da
Saude Pires,
Em 28 _ O sr. José Mateus Mendes.
Em 29-D. Emilia Laura de Sousa

Coelho e o menino Francisco Fernando
Contreiras Lopes.
Em 30-Ã Mie. Maria João Pires

Faleiro.
Em 31-0 sr. João Aldomiro de

Sousa.
Em I de Abril-Os srs. Teodoro Ho­

'norato Peres e Renato Julio Peres.

Partidas e Chegadas

Acompanhado de sua esposa est'eve
nesta cidade o nosso amigo sr. João '

Picoiro Junior, chefe da Secretaria da
Junta Autonoma dos Portos de Sota-
vento do Algarve.

.

-Acompanhado de sua esposa re­

gressou de Castro Marim Q sr. Francis­
co Padinha Raimundo, agente de Se-
guros nesta cidade. '

-Esteve nesra cidad-e o sr. José Go­
mes Gonçalves Carlota, Tesoureiro da
Fazenda Publica, ern- Lagos.
-Esteve nesta cidade o nosso con­

terrâneo sr. Capitão Jorge Ribeiro.
-A-lim-de consultar a ciencia rnédi- _

ca foi a Lisboa o sf. José António Vie­
gas da Conceição, funcionário da C. P.
-Esteve nesta cidade o sr. Dr. José

Francisco Teixeira de Azevedo.
-Acompanhãdo de sua esposa foi a.

Lisboa o sr. JQlié Julio Parra, furriel do
Regimento de Infantaria 4.

'

-Partiu para a Africa a sr.« D. Maria
Eugenia Geraldo Dias, a-fim-de se en­

- contrar com seu esposo.
'

,-Acompanhado de sua esposa foi a

LIsboa o sr. Tenente Coronel Florenti­
no Coelho Martins, tendo já regressado.

Os dois Franklins
Há dias o sr. Franklin Roose­

velt, presidente dos Estados Uni­
dos, recebeu solenemente a «me-
-dalha judia americanac=-com os

agradecimentos (muitíssimo jus­
tificadosl) dos

"

filhos de Israel
que vivem na América.

'

A·propósito, um jornalistafran­
cês lembra que outro Franklin
-o que se chamava Benjamin e

foi sábio, estadista e escritor-
proclamou em 1787:

-

«Se não excluírem os judeus
dos Estados Unidos •. , em me­

'nos de duzerrtos: anos multipli­
car-se ão de tal maneira, que do­
minarão e devorarão o país e.os..
nossos trabalharão nos campos
para lhes fornecer a/subsistência,
eflquanto êles 'esfregarão'as mãos·

.

nos s'eus·bán;cos».�· "

.' -.' ,

Benjamin Franklin foi bom
profeta (que inveja para o Sr.
Blum!). Menos de duzentos anos

depois das suas palavras .terem
sido ,pronunciadas, vemos

.

os

americanos de boa cepa traba­
lharem nos ·campos, os bán'quei.'
ros israélitas esfregarem as mãos
de contentes nos bancos de No­
va-York, e o sr.'Roos-evelt ser·
premiado com a «medalha ju-

. "dia', . o:»� ,

Bsslnai O "POYO BlGBRVIO"

Os intelectuai's na Soviécia '

Na saudação do comité central
do Partido comunista francês ao

Partido bolchevista e a Estaline,
por ocasião do XXI aniversário
do regime vermelho, reproduzido
em «L'Hurnaniré», de 7 de No­
vembro do ano passado, lê-se,
entre muitas outras mentiras, o

seguinte:
«Na União Soviética, o sábio

e o artista não conhecem as peias
impostas pelo capitalismo ao gé­
nio criador!»
Essa é que é a verdade! Co­

nhecem coisas muito piores ...
Segundo uma informação da «Iz­
vestia», de 4 do mesmo mês e

ano, as edições científicas gover­
namentais (e não há outras!) tive­
rain de ser liquidadas, após a

prisão de todo o pessoal .•. A de­

puração de 60 professores obri­

gou o Instituto Superior de Me­
dicina, de Leninegrado, a enter­

rar os seus cursos em Janeiro de

,
1938 '((Krasnaia 'Gazeta»; de Ig­
III-lg38). O mesmo sucedeu na

Universidade de Kazan (((Prav­
da», 2g-VIH Ig38). E' claro que
depois disto, ninguém ousará ne­

gar razão aos autores da citada
saudação, quandd afirmam que
o 'que se passa na U. R. S. S.
não tem comparação com o ql:le
sucede nos outros países. Gráças
a Deus!

Este número foi visado
pela Delegação de

Censura.

Conselho Administrativo

ANUNCIO·
2.a Praça

Quartel em Tavira, 17 de
Março de 1939,'

José Martins Fangueiro
Alferes

e\'_ochoco late
•

,MITZI
Alimento ideal dos doentes dos rins e dos intestinos
Os doentes dos rins e dos intestinos teem tôda a vantagem em

saber escolher os alimentos que não lhes fazem mal e de não se
deixarem sugestionar pelos reclames espalhafatosos de produtos
que só lhes podem ser' nocivos para a sua saude.
Perguntem ao VOSgO médico se conhece' algum outro alimento

que seja inofensivo para os doentes dos rins e dos intestinos, co­

mo é o delicioso Ovochocolate Mitzi, que conte-m apenas na sua

composição a part� da substância azotada contida na carne de
vaca e que fornece ao organismo cêrca de 500 calorias.

Também o vosso médico vos pode informar de que não há pe­
rigo algum e pelo contrário apenas vantagem, em empregar o Mi­
tzi, porque lJão nenhum outro produto no mercado que apresente
as cópias das análises oficiais, que provam que o Mitzi não pode
fazer mal aos rins flem aos intestinos, nem a qualquer doença
que exija como al i mento pouca carne.

O delicioso Mitzi contem apenas uma Insignificante quantidaóe
de cacau para o aromatizar.

Produto do Laboratório Farmacológico d8 J. J. FBrnand8S, Lda.
'Rua Filipe cla Mata, SO - IDIS'BOA

•

.

nos Amigos do Hospital
Agra.decimento.

A Comissão encarregada de

angariar donativos para o Hos-

_pital e para' o bôdo aos pobres
nêle realisado no dia de S. José
vem lomar público o seu reco­

nhecimento profundo.
.

Como no ano passado, a bon-
.dade com que foi acolhido o pe­
dido da comissão, permitiu que
fosse possivel, não só aumentar

consideravelmente o número dós
bôdos, como também poder o

Hospital adquirir várias peças
de roupa de que sempre está
carecendo. Motivo êste porque a

Comissão se confessa infinita­
mente grata a todos aqueles que,
de uma fórma tão carinhosa e

amiga, ac,udiralíl1 3,0 apêlo a fa­
VQr do Hospital e des pobres da
nossa terra.

Por tão generosissimo auxílio,
muito obrigado! -,

A COMISSÃO
Tavira, Março de Ig3g.

'.

f)onativos para o Hospital
,

e para os Pobres

•

D, Lucia Corvo,5#Joo; D. Leopoldina
Frangalho, I. 1 00 de toucinho; D. Lau­
rinda Padinha, 2#J50; Luiz Trindade,
quatro litros e meio de grãos; D. Luiza
Mendonça Correia, 5#Joo; D. Maria
Amelia Trindade Guerreiro, dois litros
e meio de grãos 950 gramas de touci­
nho; D, Maria Francisca Brito Neto, 5
litros de azeite 5 litros de grãos 2.500
gramas de toucinho; D. Maria José Ro­
meira Pinto, meio quilo de arroz; Ma­
nuel Pires Faleiro, 5"¢Poo; D. Maria Dias
Sancho Uva, 20#JOO¡ D. Maria Xavier,
2#JOO; D. Maria das Mercês Pacheco,
So#Joo; D Maria Augusta Santos, uma
manta de algodão; D. Maria Amelia
Ramos, meio quilo de arroz meio qui­
lo de massa 250 de linguiça; D. Maria
Augusta Gimenez, 2#J50; D. Maria Cruz;
Ortega Peres, 600 gramas de toucinho
1 frango 3 litros e.meio de milho; D.
Mana das Dores Bita, 5#Joo;' Capitão
Manuel B. ,.¥arçal, 2#J50;' D. Mariana

Neves, 1:95_0 gr�mas de. toucinho; D.
Mana SImoes Pires, 3 litros de grãos
850 gramas de toucinho 2 litros de
azeite; D. Maria Libania Rijo uma gali­
nha. e 5#Joo; D. Maria Aguas Guimarães,

_ ':J#Joo; D. Maria José Martins 2.500
gramas de rnassa; D. Maria Pires Soa­
res, 5#Joo; D. Maria Marta Franco, 5
litros de grãos; D. Maria da Conceição
Bi-Carvalho, duas galinhas 3 quilos de ar-

- roz·2.250 gramas de toucinho e 5 quilos
de carne; D. Matilde Ferreira, 7#JSo;
D. Marta Corvo Pires 5 litros de grãos;
I?: Mar�a José d'Almeida, 1#J50; D. Ma­
na Jose Cardoso, 4#Joo; D. Maria Sil­
va Gomes, .2#J50;...D. Maria Juditte, Cor­
vo, 2#J50; D. Maria José Valentim Guer­
reiro, 5.'ít>00; D. Mãria Joana Arnedo,
5#JOOi. D, Maria Augusta Gomes de Me-

'.

_ lo, 1 Imo e meio de grãos; D. Gertru­
des da Horta, 2#J50; D. Maria d'Assurn­
pção Mil-Homens Caleça, 5 litros de
grãos e 3 quilos de pão; D. Maria Bap­
tista Pires, 5#)00; D. Maria das Dores
Leiria, 2#J50; D. Milena Trindade, 10#J' ,

D. Magnolia Videira, 5#Joo' Manuei
Soares, (Luz) 1 quilo de alrot. Ma­
nuel Pites Florencio, {Luz ) 1 5 rep�lhos;
D. Mana Elvira AbOIm de Faria Perei-

.

ra, 2#J50; D. Maria das Dares Centena
Pinto. 20 litros de milho; D. Maria Isa­
bel Nascimento Sousa, 5#Joo' Manuel
Virginia Pires, 5#Joo; D. Marian� Faisca
5 litros de grãos; D. Mariana Mendon�
ça, 2#J50; D, Maria dos Mar tires Ra­
mos, 2VPOO; D. �a!ia Bri to Romão 'IO#J;
D. Mana Conceição Ramos, 15 pares de

.

ovos e 1300 gramas d e toucinho' D.
Maria da Conceição Mil-Homens duas
galinhas, '), kilos de arroz; D. Marina
Fernandes, 3 kilos e meio de chicharos:
D. Maria dos Anjos de Menezes 5:¡ryoo�
D. Maria VenturaParreiraFaria, 5#Joo�-'
D. Maria Evangelista l#Joo;JManuel Bel�
chio_[ Pereira (Sta. Catarina), 5#>00; D.
Ma:la do Carmo Sousa, 2 quilos de ar­
roz e 3 'qUIlas de massa; D, Maria José
Alfarra Cruz, meio quilo de rnassa: Ma­
nuel Per.eira, 2#J'SO; Manuel Pal�eira,
uma galinha e 5#Joo; D. Mariana Mas­
carenhas, 5#>00; Major Amandio Ma­
chado, 20#JOO; D. Maria Mansinho Con­
ceição, ·IO#JOO¡ D, Maria Xavier (Olhão)
I chail� e peçasinha de roupa para a

Matermdade; D.Maria Conceição F. Cu­
nha, 10#JOOj Neves e Valente, 2#J50 e
um pacote de 1\lgodão hidrolilo' D,
Odilia Cunha Dias, I o#Joo; Pedro Men­
des

•. 10#JOO; P.edro Palmei�a, 5#Joo;
- Pauhno e Graça, cartuchos' de papel
·para o bôdo; Pedro do Carmo Mendon­
ça 21/>50;

_ Romu�ldo
.
Quintela, I#JOO;

Rodolfo F ran.co, 15 litros de grãos; D ..
Rosa Centeno, 5#Joo; D. Raquel Celes­
tina MatOs, 21/>00; D. Sebastiana Andra­
de Ferréira, 2#J50¡ D. Sebástiana Ribei­
ro, 5 litros de grâos; Sousa Rosa,e Vi­
c()nté, I quilo de arroz e meio litl'o de

- g.rãos; Silverio Pilar IO#JOO; D. Sebas­
tiana Cansadp, 51/>00 u¡n pijama de
flaneJa e um casaco de cotim; Teatro
Popular, 'l.o#Joo; D. �Tereza Ne.yes Melo,
20#JOO; Virgilio Monteiro, papel e en­

velopes para as circulares'do peditorio
para o bôdo; D. Virginia Chaves Ra­
mos, 21/>50; Dr. Zacarias Guerreiro,20#J;
Folha dos «miudos», 15#Joo.

t)¡. C2omissão: Para o jantar aos

doentes e para auxílio elo b,ado
, D

.. Adeláide Sande Lemos, I galinha,
� qUIlas de arroz, 1 Imo de grãos e bo­
los; D. Adelma Netto Pereira,S quilos
de toucinho e bolos; D. Barbara Passos,
'), quilos de. carne, bolos" '), quilos de
arroz e IO htros de grãos; D. Elvira
Fa�cão, carne, .4,5 litros de. g,rãos e 4,5
qutlos de toucll1hoj D. ElVira Padinha,
carne e bolos; D. Ester Pessoa Padua
Cruz, 2,5 de arroz, 3,5 de grãos, 1 gali­
nha, la litros de vinho e bolos; D. Es·
ter Pacbeco Fernandes, 2 quilos de
arroz, la litros de grãos, I galinha e

boles; D. Felicidade A15oim, 50#Joo; D,
Ilda Campos Cansado, IO litros de
.grãos e carne; D. Ilda Azeve_do, 1 gali­
nha,5 litros de grãos e 2 quilos de tou­

cinho; D, Laura Chagas, 2 quilos de
arroz, 1,5 litro de grãos, uma galinha e

vinho; .9. Leopoldin.a Padinha, carne;
D, Ameba Costa Pires, 1 galinha e I

quiló de arroz; D. Maria Aboim Paler­
mo, 2, quilos de arrolZ, 3 galinhas e bo­
los; D. Maria Solesio Padinha, carne e

bolos; D. �aria Emiha Padinha, 2 qui­
los de toucll1ho e carne; D. Maria do
Carmo Viegas Mansinho, I quilo de
arroz, 4!5 quilos de toucinho e batatas;
D. Mana LUlza Cavaco, 8 quilos de
arroz, 3 qUIlas de toucmho, 1 galinha e

bolos; D. Maria Frazão, I quilo de
arroz e 3 Inros de grãos; D. Maria
Castro Centena, 6 litros de grãos, :l.800
gramas de toucinho, IO escudos e bola­
chas; D. Umbelina Parreira, carne e 2

quilos de arroz.

Da Comissão, houve mais: a oferta
d¡¡s toalhas de alt�r para li Egreja de

Solidar¡(�dade í••
DelT) ocrática
Como é sabido, escapuliram-se

, para França cêrca de 400.000
pessoas, entre milicianos verme­

lhos e população civil. Quatro­
centas.mil pessoas é muita gente
-e parecem o dôbro quando são
dificeis de aturar, como aquelas
têm mostrado. A França, maldi­
zendo da sua sorte (no que mos­
tra singular incongrúêncial), re­

solveu apelar para a solidarieda­
de das «grandes democracias»,
A resposta de Londres foi: «Não!
Nem um só!» Washington fêz
suas as palavras do orador ante­
cedente, isto é, de Londres. E a

U. R. S. S.? Essa declarou que
não tem lugar no seu '«exíguo))
território para mais ninguém' e
que não larga nem um só «Ko­
pek» para a «participação nas

despezas» !
E' admirável!
Comentando o caso, o «Marin»,

depois de afirmar.que os refugia­
dos custam à França seis milhões
'por dia, escrevia o seguinte:

Quando se, trata de assassinar
a R�s�ia manda aviões, tanques,
muniçoes. Agora, que se trata sie
salvar mulheres e .crianças, a

Rússia soviética encontra-se au­

sente. E nem seqU(�r envia urn

pouco 'de caviar, para -dar fôrça
aos agitadores da «maffià», fran­
co·russa» .

Enternecedor tudo isto, não é
verdade?!

\

'.

. António Sena Lino, 2#J50; António
Lourenço, 2:tflOO; D. Augusta Saba,
.101/>00; D. Aida Neves Ponce, 9 litros
de milho e 300 gramas de chouriço; D.
Auta Mendes Cipriano, 3#Joo; D. 'Anda
Faisca Raimundo, 211'>50; D. Ana Trin­
dade Pires, 5)//>00; D. Alzira Pessôa, 5#J;
Dr. Arnaldo Mendonça, 5#Joo; D. Ade-
lina Corvo Peres, 2 quilos dearrôz; D.
Adelina Mendonça Corvo, 2 litros de

R· d If' grãos; Alfredo Pires Faleiro, 2#J50;
eglmento e fi antana 4.' Adriano Baptista Santos, 21/>50; Capitão

Antonio Mil-Homens, 1O#JOO; Coman­
dante Adolfo Trindade, 5#Joo; Antonio
Fonseca,2 galinhas e 2 quilos de arrôz;
D. Albertina Massapina, 5#Joo; Antonio
Mansinho, 3 sabonetes; Antonio da Cruz
Gonçalves, 2#J50; D. Amélia Monteiro
Baptista, 101/>00; D. Augusta Quintelas,
I#JOO; Anonima, 5 litros de azeite; D.
Beatriz Cabrinha Santos, 5#Joo; D. Bea­
triz Marques, 5#Joo; Bernardino Mateus,

Faz-se público que no dia 5#Joo; D. Bebiana Leiria, 2#J50; Compa-
nhia Pescarias Barril, Uma remessa de

I do próximo mês de Abril lenções; D. Carlota Gaivão, 10#JOO; D.

pelas 1.4 horas se recebem na Celeste Bandeira e Silva, 1 quilo de ar-

secreturi a do C·onselho AdIT1i' _
rôz ez litros de giãósj-D. Cacilda Fa­
r ip , 5:jf;00i D. Candida Corvo, 5#Joo;

nisrrativo dêste Regimen to, Capitão Coelho, S#Joo; D CarolinaMen­
des, 2Yf>50; .Club Recreative, 5#Joo; D.

propost as em cart a fechada Catarina Gil, 31ltros de grãos; D. Con-

para o fornecimento de forra- c.eição Gil, Arnedo, I#JOO; C�rlos Bap-
"

. .

'
,

tlsta Madeira, I#JOO; D. Cesaltma Barão,
gens a verde para os sohpe- 2';ft 50; Custodio de JeSUS Canseira 10,#>'
'des' Elesta U riidà'de .

·

....

no·· cor-"" - CustOdio Fi�ipe Canseira, 10#JOO¡ ¿unh'�
,
.' e Dias, 3 qUIlas de arroz e 4 litros de

rent� ano economic�, de har- grãos; Co��erativa M�litar, 5. quilos. de
mOllia com as condIções que

. arroz 3 qU'! os de mas?a; DiamantinO'
_ .' GarCia, I#JOO; D. Ermelmda Santos, 5#J;

estao patentes no dito Con- D. Humina Galhardo, 2,#>00; D. Ester
selho Administrativo todos Viegas Cardoso, 5#Joo; D. Ester de Le-

.

: ",. .. , mos e Matos 5#Joo; D. Etelvina Ga.leça,
os dias utels das 1.2 às, 17 ",,' 2�:ffi0o..; p, Eu�alia Augusta Reis, 5#Joo;
horas EugenIO Fannha, ¡#Joo; D. Ermelinda

•

Coelho, 5#Joo; Equardo Franco, S#Joo:
D. Encarnação Peres, 5,#>00; Eduardó
Dias Ferreira, 10,#>00; D. Emiliana Gra­
ça, 2 litros de grãos 200 gramas de tou­

ciaho¡'. q. Francis�a Graça Horta, 2#J50;
D. Fe ICldade AbOim, 50;¡P00; Francisco
S'ernardo, 2#JOO; Francisco Martiris En­
trudo, 5#Joo; Fermino Peres, lO#JOO;
Francisco Fe�ro, I#JOOi. Fa.ustino Nobre,
3 qUIlas de pao; D. FlrmlIia de Sousa,
BJlacó, IO#JOO; Francisco dos Reis Ce­
sar, 7,#J50; D

..Gestrudes. Peres, r quilo
de arroz 1 qUilo de toucmho; D, Gloria
Castela, 51/>00; D. Guilhermina Bento,
2)//>00; Guilhe�me Mata, 10#JOO; Gimnasio
Club de TaVira !o#Joo; D. Georgina Lei·
ria I#Joof D. Georgina Van-Zeller, Ca­
hral, 5#J.o?; Hernani Fernandes, 2#J50;
D. HercI]¡a Rezende, 5#Joo; D. lnacia
Lindo, 5100; D. Hilda Costa Campos,
,5#Joo; D. lréne Rôlo 2$50; D. Isaura Pa­
lermo Ferreira, 20,#>00; D. Iréne, Lean­
dro Real, :í:ffi50¡ D. Isabel Leandro, I#J;
Isidor? Manuel Pires, 5#Joo; Joaquim
AntoOlo Pacheco, 20,#>00; Jorge Ribeiro,
4600 gramas de toucinho; Dr. Jaim\! Sil­
va, uma saca de arr·oz¡ Jacinto FerIlan�
des, I qUIlo de arroz; D. Julieta Ramos
Palma, 50#Joo¡ João pória Pacheco,
5#Joo¡ José Pilar, 2;¡fJOO; Capitão Joa­
quim Abrantes, 5;¡fJoo; D. Juditte Pinto,
'),o;tPoo; J0sé Faleiro, 2ijp00.; José Diogo
Guerreiro, 101fP00; João Maldonado Cen­
tena, 5#Joo¡ Joaquim Melo Tripdade,
20�00; José Joaqui� Fale�ro, 10#JOO;
Jose do Carmo Arau)!', Il,J de grãos;
João Varela, 1#J50; José Martins Ferro,
5#Joo; José' Vizeto Guerreiro, 10#JOO;
D. Joaquin3 Silva, 5'#>00; Joaquim Ci
priano, 5,#>00; João Pedro Maldonado,
20#JOO; João da Costa Simplício, 10#Ji
G�neral José �e Vasconcelos, 20#JOOj
Jaime Neto, ? ]¡�ros de grãos 200 gra­
mas de ltngUlça.g':Jo gramas de toucinho;
Capitão Joaquim Ferreira,2 quilos de
arroz ::I litros de grãos; Jose do Carmo,
5#Joo; D. Juditte Prado, I quilo de ar­

roz meio quilo de massa; José do Nas­
cim.ento (Sta. Cat�rina), 5#Joo; JoséCus­
todlo (Sta. Catarma), 7#J50j' Joaquim
Valente Vidigal,15#Joo; D. uditte Re­
gato,5,#>00¡ João José Pereira,2$50;
José FranCISco Peixoto 5;tPoo; João Pi­
res �oares" 21/>50; Jos� Gonçalo, 2.)'1>50;

.'

Jos� Joaq�lm de l�arrelra Fari�, 5:ffioo;
Jose �artlns, 3 ]¡tros de azeitei José
JoaqUIm Nobre, 2#J50; J. J. Celorico
Palma, 100 latas de con�ervas de peixe;

o ,"Povo Algarvio"
Vende-se, em Tavira,
na Tabacaría Santos.

Puro vende-se
_

na Horta
das Canas-TAVIRA.

p�EeISA-SE
De um primeiro clarinete

de profissão sapateiro.
Para mais informações en­

viar carta a Carlos Ganhão
Camacho-Grandola.

I Bons Impressos e carimbos Ia prevos económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(Movida a Eletrieidade) ,

I 'X'J&LJ&lFOl'WJ& 59

IVILA REAL'DESANTO ANTONIO

S. José, e o pão para o jantar dos doen-
tes. '

Recebemos em dinheif'O: I.073#Joo.
Pagamos: mulher que andou com as

ci.rculares, 20#00; uma duzia de colhe-
res, 6#Joo; ida da mulher á Luz, 3#Joo;
flores para enfermaria «oratorio», ·14#J;
carne para o bôdo, 172#Joo; sacos de
papel, 81/>00} uma esmola pa.rtÍcular,
20#JOO; uma esmola particular, 10#JOO;
varias esmolas a pessoas recolhidas¡
88#Joo; pão, 233)//>00.
Total: 5741/>00,
Resta: 4Q91/>00, para compra de len­

ções e toaihas.
-

Agraàecimento
Em nome da Dírecção da San­

ta Casa da Misericórdia de Ta·
vira, faz suas as palavras de

agradecimento da EX,ma Comis­
são de Senhoras Protectoras do
Hospital, tornando éxtensivo o

seu profundo reconhecimento às'
Ex.mas Senhoras: D. Adelaide
Sande Lemos, b. Adelina Neto
Pereira, D. Barbara Barros, D.
Elvira Falcão, D. Elvira Padinha,
D. Ilda Cansado, D. Ilda Azeve­
do, D._Ester Pádua Cruz, D. Es·
ter P. Fernandes, D. Felicidade
Aboim, D. Laura Chagas, D,

Leopoldina Padinha, D, Amelia
Costa Pires, D. Maria Aboim Pa:
lermo, D. Maria Solesio Padi­
nha; D. Maria Emilia Padinha,
D. Maria do Carmo Man�inho,
D. Maria Luiza Cavaco, D. Ma­
ria Frazão, D. Maria de Castro
Centeno, D. Umbelina Parreira,
que fazem parte da referida
Comissão.

O Provedor da Santa Casa
da Misericórdia

laime Bento da Sil'IJa



4 POVO ALGARVIO

2.
à PUBLICAÇÃO

Faço saber que no dia 26 do
corrente, por i2 horas, à porta
do Tribunal Judicial desta co­

marca, se ha-de arrematae..em
terceirapraça e sem valor, aquem
maior lanço oferecer os seguintes
direitos:-PRIMEIRO-O direi­
to a metade em um quinhão de
terra de semear denominado
«Cerca da O liveirinha», quinhão
êste que se acha demarcado, si- I.

tuado nos arredores do Mont�
da Casa Nova das Cortelhas,
freguesia de C achopo, desta co,:,
marca. SEGUNDO-O direito '

á sexta parte em uma cerca no

sitio dó Monte do Lobo, fregue-
sia de Cachopo, desta Comarca,
denominada «Cerca do POÇO».

Este� direitos são arrema­

tados nos autos de execução por
custas e selos que o Ministérió

-

Publico move contraManuel Joa­
quim, menor, representado por
sep pai Joaquim Inácio, solteiro
trabalhador, residente no Vale
de João' Farto, fréguesia de C;¡,r
chopo,
,

Pelo presente são citados
quaisquer credores incertos.'

'Tavira, i3 de M(lrço de
{939,.

O Chefe da 3.a Secção Int.o

José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de ·Direito

, João de Deus Pereira

Uma casa no alto de S.
Braz com armazem grande no
rez de chão, quintal, palhei­
ros, s-eis divis6es no 1.0 andar
e armazem anexo.

Nestaredacção se informa.

Acções
, Das. Companhias de Pescarias.

compra Joaquim Pires de Matos,
Informador Fiscal-Tavira.

Manele eJl'eoutar os YOSSOS impres­
sos na TIlIOQ1HtFIA S O eO'R'R.O
TeJet: liS-ViIa Real de Santo Antonio

.

170r efeitos de ba­

lanço, tem inicio. no

dia I de ,Abril a I�qui··
dação de tõda a exis-

"têncía de joias e pra-

tas da

Ourivesaria Mansinho
'

- T1\VIRR

/.

,
.

<,

Pr-opagai os vossos produtos no semanário
,- regionalista: p O V O' A L G A R VJ O ..

o jornal dé maior expansão da Províncla,

...

Drogaria
-

Tavirense
DE

SOUSl1 ROSf\ & VICENTE, Lpl\
)

"

FERRAGENS NACION'AIS "E ESTRANGEIRAS
FERRAJY.I:ENTAS

• ARTIGOS de BORRACHA
Tubos para irrigador, sacos para gêlo e agua quente

AGUAS MINERO-ME'DIC!I1'IAIS
Viclago, Melgaço, Peclras Salgaclas, C!astelo e outras

Perfurnarta
Completo sortido das acreditadas marcas

NALY BENAMOR, SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc.

�ua José Pire, Padinha

TAVIRA

Ounha & Dias, Lida
s .. ntrA DA LI�!nDADE "10

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
.

e da Fosforeira' Portuguesa '

Y8nda Q8 taDaco 8 losloros
aos melhores preços

Condições especiais
\ para'revende,dores

•

o «Povo Algarvio» ven­

de-se, em Tavira, na­

Tabacaria Santos.
/

I ..

Paulino &.GraçaJ Lida
RUI JOSÉ PIRES PADINHI

TELEFONE N,o 41

T.AV'x::Él..A.

DROGAS e PRODUTOS QUIMICOS
Alcatrão, Pés louro, Qual-Tar, Sulfato de cobre e enxõfres

OLEOS, TINTAS, VERNISES e SECANTES.

II

Os melhores

Artigos de M'ercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

louças
.

Finos \

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros, de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

.

licores e Vinhôs do Porto
Chique

,

Papel de Carfas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl­
PAS, etc· .;
Sabonetes-Loçôes -Rouges

.

Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentifricas
Cremes Dentifricos, etc ••.

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

J


